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Introdução

O adenoma de hipófise é um tumor benigno que se desenvolve na glândula hipófise, localizada na base do crânio. 

Esses tumores podem ser classificados de acordo com o seu tamanho e função hormonal, sendo os mais comuns 

os adenomas produtores de prolactina e os não produtores de hormônios. 

O diagnóstico clínico do adenoma de hipófise pode ser difícil, uma vez que os sintomas podem variar de acordo 

com o tamanho e a função hormonal do tumor. Alguns sinais e sintomas comuns incluem dor de cabeça, distúrbios 

visuais, alterações hormonais, como amenorreia e impotência sexual, além de sintomas decorrentes da 

compressão de estruturas adjacentes, como o nervo óptico.

Objetivo

O objetivo geral foi discutir os principais sintomas e sinais clínicos associados ao adenoma de hipófise, descrever 

os exames laboratoriais e de imagem utilizados para diagnosticar a doença e avaliar a eficácia dos diferentes 

tratamentos disponíveis.

Material e Métodos

O tipo de pesquisa realizada foi uma Revisão de Literatura, na qual foram analisados livros, dissertações e artigos 

científicos criteriosamente selecionados por meio de buscas nas bases de dados Scielo, Google Acadêmico e em 

bibliotecas especializadas. O período abrangido pelos artigos pesquisados foi dos últimos cinco anos, buscando 

assim incorporar trabalhos publicados recentemente e refletir as contribuições mais atuais no campo de estudo em 

questão.

Resultados e Discussão

A identificação precoce dos adenomas hipofisários é crucial para o tratamento e prevenção de complicações, e 

deve ser realizada por meio de exames de imagem e avaliação clínica e hormonal, com atenção especial aos 

sintomas neurológicos e hormonais. (ABUCHAM 2011 p.1151) 

O diagnóstico de adenoma hipofisário é baseado na avaliação clínica, exame neurológico, dosagem hormonal e 

estudos radiológicos, com destaque para a ressonância magnética de alta resolução da hipófise. (RIBEIRO 2015 

p. 79) 

A avaliação clínica e laboratorial, juntamente com a ressonância magnética, são fundamentais para o diagnóstico 



Anais da II Mostra de Trabalhos de Conclusão de Curso Biomedicina e Farmácia, 2 edição, Londrina, 2023

preciso de adenomas hipofisários, permitindo a identificação de diferentes subtipos tumorais e a escolha do 

tratamento mais adequado. (VIEIRA 2013 p. 25) 

Esses tumores costumam ser benignos e permanecer restritos à sela túrcica. No entanto, em alguns casos, podem 

apresentar invasividade, crescimento rápido e afetar os tecidos vizinhos (VILAR, 2013).

Conclusão

O adenoma de hipófise é uma condição médica complexa envolvendo o crescimento anormal de células na 

glândula pituitária. Seu diagnóstico é crucial, dada a importância da hipófise no controle hormonal. A identificação 

clínica inicial dos sintomas, como alterações na visão e desequilíbrios hormonais, é complementada por exames 

laboratoriais e de imagem, como a ressonância magnética.
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